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Selo de Integridade Pública 
premia gestões efi cientes

A iniciativa 
conclama 

gestores públicos 
a se submeterem 

a uma espécie 
de competição 

onde não há 
perdedores’

Orientar para não preci-
sar punir. Esse é o mote am-
plamente divulgado pelos 
órgãos fi scalizadores, como 
Tribunal de Contas do Esta-
do e da União. As boas prá-
ticas de gestão e governança 
municipais benefi ciam não 
só a transparência e o con-
trole de recursos públicos, 

como também proporcionam 
o bem-estar da população 
que ali vive. Portanto, o Selo 
de Integridade Pública surge 
como grande instrumento de 
fomento de uma forma de ad-
ministração pública, cada vez 
mais focada na integridade, 
transparência e efi ciência. 
Visando apoiar o combate à 

corrupção, irregularidades e 
desvios de conduta, a certifi -
cação será entregue à Prefei-
turas e Câmaras Municipais, 
em uma primeira fase, no dia 
9 de dezembro. A data é em-
blemática para o tema, já que 
é reconhecida internacional-
mente como Dia de Combate 
à Corrupção. PÁGS.  12 e 13

Gestão 
legislativa digital
A redução do uso de papéis na 
administração pública representa 
não só um modo sustentável 
de governar, como também a 
modernização da gestão, aliando 
celeridade e transparência aos 
processos, além de resultar 
em menos burocracia para a 
população. PÁG. 11

Novo comando 
em São Paulo
Conheça a trajetória do novo 
governador do estado de 
São Paulo, Tarcisio Gomes 
de Freitas. O ex-Ministro da 
Infraestrutura do governo 
Bolsonaro foi eleito com 
55,27% de votos válidos e 
assume em janeiro de 2023 o 
desafi o de governar a maior 
economia do país. PÁGS. 06 e 07

Bebedouro: 
case de sucesso
A cidade do interior de São 
Paulo é exemplo de gestão 
efi ciente em áreas como 
saúde, educação e geração de 
emprego. Tanto o ex-prefeito, 
Fernando Galvão, quanto o 
atual, Lucas Seren, se destacam 
pela administração focada 
em ações de impacto para 
o município. PÁG. 05

Sebrae tem maior 
aceleradora do país 
A aceleradora Sebrae for 
Startups foi considerada a 
maior aceleradora do país 
pela Startup Awards 2022. 
A iniciativa garantiu mais de 
R$ 150 milhões em acesso 
a recursos para inovação no 
último ano, abrangendo ações 
em cerca de 150 munícipios 
de São Paulo. PÁG. 03
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Cumprimentei o vice-presiden-
te eleito, Geraldo Alckmin 
por celular. Conheço-o desde 

1994, quando Mário Covas aceitou a 
coligação com o PFL  que de pronto 
afi rmou que os partidos governariam 
juntos, mas a vice era inegociável. 
Era de Geraldo Alckmin, a quem 
Mario Covas, o estadista que a histó-
ria reverencia, confi ava plenamente. 

Aprendi a conhecer Geraldo Al-
ckmin, com seu jeito simples, de 
homem do interior, de fala pausada 
e reafi rmada, que tem uma só preo-
cupação: melhorar a vida das pesso-
as, ação que esteve presente durante 
os seus 24 anos de governança no 
maior Estado  de Federação.

“Misiara. Registro que na vice-
-presidencia da República tem um 
Uvespiano. Geraldo foi vereador em 
Pindamonhangaba, antes de ser pre-
feito aos 24 anos. 

Registrei como o fi z desde seu 
primeiro mandato-tampão com o 
falecimento de Mário Covas. Ele 
jamais deixou de atender a Uvesp, 
compreendendo a importância do 
vereador  na politica local.

Criamos no seu último mandato, 
os PARLAMENTOS REGIONAIS, 
foro onde os vereadores discutiam a 
política regional, suas aspirações e 
a observação constante sobre o tra-
balho dos órgãos governamentais. 
O governador tinha sempre uma 
palavra de atenção e de decisão nas 
reclamações e sugestões dos parla-
mentos regionais , hoje em número 
de 30 espalhados pelo Estado.

Esse homem público, de vida 
simples, que carrega dentro de si a 
máxima de Santo Agostinho “Deve-
mos ser um Zé Ninguém a serviço de 
uma grande causa”. Sempre agiu nas 
idas e vindas na vida pública defi nin-
do um rumo, o primeiro passo para o 
caminho do triunfo na vida.

A exemplo das pessoas de suces-
so  foi induzido para a luta depois 
que defi niu bem o caminho a seguir. 
Entendeu que não pode ter ímpetos 

de subir quem não tem orientação. 
Por isso se valeu sempre dos ensi-
namentos do seu pai. “Trabalhe para 
melhorar a vida das pessoas e tenha 
uma vida simples”.

Geraldo sempre pronto a en-
frentar tudo – tanto as adversidades 
como as coisas propícias; o tempo 
bom e o tempo adverso. Quando 
uma pessoa possui vontade forte, 
controle emocional, perseverança, 
coragem, o triunfo desejado vem ao 
seu encontro. Geraldo nunca esperou 
oportunidades, sempre se dedicou a 
explorar possibilidades.

Esse é o vice-presidente do Bra-
sil. O homem que “dá a volta por 
cima”, que dispensou aposentadorias 
para fi car com uma só.  O homem de 
vida simples, que perdeu um fi lho, o 
Tomás que buscou seu próprio em-
prego, quando poderia, com Geraldo 
governador, ser um diretor de uma 
multinacional.

Esse homem de vida simples, tem 
agora a responsabilidade de fazer a 
transição no país. Ele sabe que cada 
difi culdade oculta uma vantagem, 
cada problema encerra uma solução. 
Por isso, sempre inovou, nunca na 
mesmice, sempre saiu do comum, do 
habitual, da estrada batida.

Vai ajudar Lula a governar o país, 
com o propósito de fazer um grande 
governo. Um dia disseram a Lula que 
Geraldo não acrescentaria muitos vo-
tos à sua campanha. “Não quero o Al-
ckmin para acrescentar votos. Quero 
o Alckmin para governar comigo”.

Isso já começou. E podem acre-
ditar. Decisão, fi rmeza e enxergar 
as pessoas que sofrem, faz parte da 
sua História.

Geraldo Alckmin: de 
vereador a vice-presidente

Não quero o 
Alckmin para 

acrescentar votos. 
Quero o Alckmin para 

governar comigo’

• INOVAÇÃO •

OSebrae for Startups, inicia-
tiva do Sebrae para acelerar 
startups do Estado de São 

Paulo, foi premiado na última sex-
ta, dia 18, como a maior acelerado-
ra do País pela Startup Awards 22. 
A premiação foi realizada durante o 
CASE (Conferência Anual de Star-
tups e Empreendedorismo), o maior 
evento de startups e empreendedo-
rismo da América Latina. O Sebrae 
for Startups foi escolhido após duas 
etapas, depois de passar por avalia-
ção de uma academia de especialis-
tas de todo o Brasil.

Essa é a primeira vez que o Se-
brae for Startups participa do prê-
mio: no último ano, lançou mais de 
30 iniciativas diferentes para acele-
rar startups de SP, como o Programa 
Start, o Healthtech Barretos, o Ma-
rine Startup Lab, o Black Start e o 
Acelerando Cientistas, entre outros. 
No total, foram mais de 1,1 mil star-
tups aceleradas pela iniciativa. 

“Todo o time de inovação do Se-
brae-SP está de parabéns pelo prê-
mio, é o grande reconhecimento de 
todo o esforço envolvido. Hoje o Se-
brae-SP já é reconhecido como um 
dos principais vetores de inovação e 
de estímulo ao empreendedorismo 
baseado em tecnologia, reforçando 
a vocação do Estado de São Paulo 
para liderar a economia do futuro”, 
afi rma o diretor-superintendente do 
Sebrae-SP, Marco Vinholi.

O Sebrae for Startups garantiu 
mais de R$ 150 milhões em acesso a 

Startup Awards 2022 premiou a iniciativa do Sebrae-SP para fomentar empreendedorismo voltado à inovação tecnológica

Equipe de Inovação do Sebrae-SP recebe prêmio pelo Sebrae for Startups

Para Marco Vinholi, a premiação reforça a vocação da instituição no desenvolvimento do empreendedorismo e inovação

Sebrae for Startups é escolhida 
a maior aceleradora do País

Da Redação 
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recursos para inovação no último ano, 
abrangendo ações em cerca de 150 
munícipios de São Paulo nesse perío-
do. A iniciativa conta ainda mais com 
50 parceiros, com destaque para ace-
leração de startups em setores como 
saúde, fi nanceiro, agronegócio, smart 
cities e mudanças climáticas, indús-
tria e inovação portuária.  

De acordo com o gerente de Inova-
ção do Sebrae-SP e head do Sebrae for 
Startups, Michel Porcino, a premia-

ção é considerada 
o “Oscar” das startups 
brasileiras e é um reconhecimen-
to para toda gestão que decidiu criar 
o novo programa de apoio a startups 
e ambientes de inovação. “Em pouco 
tempo, recebemos a maior premiação 
do setor, valorizando a dedicação e o 
trabalho de toda a equipe. Esperamos 
continuar a fazer a diferença na vida 
dos empreendedores que participam 
dos nossos programas”, diz.

A participação do Sebrae 
for Startups no CASE foi 
muito além da premiação. 
Durante os dois dias de 
evento, foram geradas 
mais de 1 mil oportunida-
des de negócios e parce-
rias para as startups expo-

sitoras, além de dezenas de 
novas parcerias para o Sebrae 

for Startups. Ainda, foram reali-
zadas cerca de 300 rodadas de negó-
cios entre startups, investidores, gran-
des empresas e mentores. Também 
foram oferecidas mais de 10 horas de 
palestras sobre vendas e crescimento 
na Arena Sebrae, com a presença de 
mais de mil participantes.

Todo o time de 
inovação do 

Sebrae-SP está 
de parabéns pelo 

prêmio, é o grande 
reconhecimento 

de todo o esforço 
envolvido’

• SEBRAE-SP NO CASE •
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Legislativo tem nova sede que abrigará sala da cidadania, com atendimentos a população

Nova sede da Câmara 
“A Casa do Povo” é inaugurada

11 de novembro de 2022 sem-
pre será lembrado como um dia 
histórico para a Câmara de Ve-

readores de Iacanga. Foi nesta noite 
de sexta, que a nova sede do Legis-
lativo, abriu suas portas ofi cialmente 
pela primeira vez.

Para celebrar o momento especial, 
participaram o presidente do Legisla-
tivo Municipal, Bruno Borba Ciriaco, 
e os vereadores Carlos Francisco Ab-
dala Junior, Claudio Roberto Dariva, 
Daiani Stevanato Attuy Sandoli, Do-
rival Ferreira de Campos Filho, João 
Ferlete Filho, João Henrique dos San-
tos Ramos, Rafael Geovani Delapor-
ta Sedemak e Valdelino Soares que 
foram os anfi triões da noite e 
receberam o prefeito Eli 
Cardoso, o vice-pre-
feito Neto Quequim. 
Foram convidados 
também os home-
nageados, ex-vere-
adores e sociedade 
civil, que receberam 

Foram convidados 
também os 

homenageados, 
ex-vereadores e 

sociedade civil, que 
receberam honrarias por 

terem seus nomes nas 
salas do novo prédio’
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foram os anfi triões da noite e 
receberam o prefeito Eli 
Cardoso, o vice-pre-

Bruno Borba 
Ciriaco,
presidente do 
Legislativo Municipal 

honrarias por terem seus nomes nas 
salas do novo prédio. Autoridades re-
gionais, bem como representantes de 
entidades locais, judiciário e empre-
sários também estiveram presentes.
Também compareceu a solenidade 
a Deputada Federal, Renata Abreu, 

presidente nacional do Po-
demos, autoridades re-

gionais e políticos do 
Parlamento Regional 
de Bauru.

Após 97 anos de sua instituição, o 
prédio próprio da Câmara Municipal 
de Iacanga, localizado na Avenida 
Laemert Garcia dos Santos, nº 669, 
recebeu o nome do ex-vice-prefeito 

e vereador por inúmeros mandatos 
“Carlos Francisco Abdala”.

não param. E tem muitas ruas e ave-
nidas sendo benefi ciadas.

Já em relação a segurança, dando 
continuidade aos investimentos na 
Guarda Civil Municipal, com sede 
própria, novos veículos e equipa-
mentos, vem aí o SIS, Sistema Inte-
grado de Segurança, uma revolução 
em segurança pública através do mo-
nitoramento por câmeras. Tivemos 
também a criação da Patrulha Rural 
e a Patrulha Maria da Penha.

O ex prefeito Fernando Galvão 
também comemora os frutos do gran-
de trabalho de equipe e da estabilida-
de política na cidade. “Realmente, 
a conquista do  Hospital Regional, 
com a marca da da Fundação Pio 
XII (Hospital de Amor), a parceria 
inovadora com a Credicitrus e a Co-
opercitrus, implantação da FATEC / 
ETEC do Agro, faculdade gratuita e 
de qualidade para a formação de jo-
vens, e a vinda da Cargill para nossa 
região foram conquistas de grande 
impacto não apenas para Bebedou-
ro, mas para o interior de SP.  Estas 
experiências, o fato também ser atu-
ado como fundador e presidente do 
CODEVAR (Consórcio de Desen-
volvimento do Vale do Rio Grande) 
e trabalhado no Governo do Estado 
como assessor direto do Governador 
de São Paulo, Rodrigo Garcia nos 
encorajou a disputar uma cadeira na 
ALESP nas últimas eleições. Agra-
deço os  quase 50 mil votos que ob-
tivemos, fi cando com uma vaga de 
suplente de deputado estadual”, fi na-
liza Galvão. 

A cidade de Bebedouro, com tan-
tas conquistas e progresso, passa a 
ser um exemplo e referência de boas 
parcerias na política e na gestão.

Omunicípio de Bebedouro 
localizado em uma região 
agroindustrial do interior do 

Estado de São Paulo possui, apro-
ximadamente, 80 mil habitantes, 
é impulsionada economicamente 
pelo desenvolvimento empresarial 
e industrial, porém, em seu passa-
do não tão distante fi cou co-
nhecida como a ‘capital 
nacional da laranja’.

Bebedouro tem 
muito a comemorar. 
Nos últimos anos a 
cidade experimen-
tou a importância 
da estabilidade po-
lítica, do respeito as 
grandes conquistas e de 
uma gestão inovadora com 
impactos em toda região. 

Nos 8 anos que administrou a ci-
dade, de 2013 a 2020, o ex prefeito 
Fernando Galvão, resgatou a credi-
bilidade da gestão, colaborando com 
conquistas históricas para a Bebe-
douro e região. 

Mostrando que é possível fazer 
política com planejamento e respei-
to ao legado, o atual prefeito Lucas 
Seren, que foi Secretário de Desen-
volvimento nas gestões anteriores, 
declarou que a continuidade de polí-
ticas públicas tem transformado a ci-
dade. “As gestões de Galvão muda-
ram Bebedouro. Foram conquistas 
tão importantes que não impactaram 
apenas nossa cidade, mas também 
todo entorno. Logo que assumiu o 
cargo de assessor no Palácio conti-
nuou colaborando não apenas conos-
co, mas também com toda a região. 
Agora estamos investindo pesado 
em infraestrutura, segurança públi-
ca e na atração de empresas para a 
cidade, além de modernizar a admi-
nistração pública. Estamos dando 

continuidade 
aos projetos e 
queremos tra-

zer mais inves-
timentos e con-

tinuar colocando 
Bebedouro como des-

taque no interior”, declara o prefeito. 
Entre as conquistas destaca-se o 

setor responsável por salvar vidas, a 
saúde, através de um grande trabalho 
de equipe, nos momentos mais crí-
ticos, inclusive da pandemia. Des-
taque também para o novo Hospital 
Estadual. A maior conquista da saú-
de pública da região. Um complexo 
de primeiro mundo, com 144 leitos, 
que será administrado pela Funda-
ção Pio XII (Hospital de Amor) que 
atenderá mais de 30 cidades da re-
gião, em 30 especialidades. Uma re-
volução na saúde pública do interior, 
dando atendimento humanizado.  

Na geração de emprego e renda, 
Bebedouro também caminha em 
campo fértil, com abertura de novas 
empresas e grandes conquistas com 
o retorno da Cargill, que já iniciou 
suas operações na cidade, de-

Nova fábrica de Pectina da Cargill em Bebedouro e Hospital Estadual de Bebedouro

As gestões de 
Galvão mudaram 

Bebedouro. Foram 
conquistas tão 

importantes que não 
impactaram apenas 

nossa cidade, mas 
também todo entorno’

O município é exemplo de gestão municipal e estabilidade política

do não tão distante fi cou co-
nhecida como a ‘capital 

grandes conquistas e de 
uma gestão inovadora com 
impactos em toda região. 

zer mais inves-
timentos e con-

tinuar colocando 
Bebedouro como des-

Bebedouro: uma cidade 
de destaque no interior

monstrando o reconhecimento e a 
credibilidade que o município con-
quistou no decorrer dos últimos 
anos. Trata - se se uma fábrica de 
pectina, um texturizante retirado 
da casca da laranja e utilizado para 
fazer bebidas lácteas, sucos, gelati-
na… além muito utilizado também 
na fabricação de cosméticos. O in-
vestimento foi de mais de R$ 1 bi-
lhão. A empresa já planeja ampliar 
seus negócios na cidade.   

Outra vitória que a cidade pode 
comemorar é a inauguração  do novo 
prédio do SENAC, demonstrando 
que é possível unir desenvolvimento 

tecnológico e sustentabili-
dade. Uma verdadeira 

obra de arte ao céu 
aberto. Também 
um grande parceria 
com administração 
pública que doou o 
terreno. 

Agora, a fi naliza-
ção das das obras do 

Tonin Superatacados, 
que irá trazer mais desenvolvi-

mento, geração de emprego e renda.
E para melhorar os serviços pú-

blicos, tem ainda investimentos em 
maquinários com uma frota nova, 
para atender as demandas do dia a 
dia da cidade. Além dos investimen-
tos em infraestrutura e asfalto que Fernando Galvão  e o prefeito de Bebedouro, Lucas Seren

FATEC  ETEC do Agro e 
uma parceria inovadora com 
a Coopecitrus e Credicitrus

Da Redação 
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suas operações na cidade, de- tecnológico e sustentabili-
dade. Uma verdadeira 

obra de arte ao céu 
aberto. Também 

ção das das obras do 
Tonin Superatacados, 
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Tarcísio Gomes de Freitas, 
nasceu no Rio de Janeiro no 
dia 19 de junho de 1975, fi -

lho de Amaury Vieira Freitas, tra-
balhador de vida simples e Maria 
Alice Gomes Freitas, imigrante 
portuguesa de origem humilde de 
grande religiosidade.

Adolescente entrou na Escola 
Preparatória de Cadetes do Exército, 
em Campinas, onde começou a vida 
profi ssional. Aos 21 anos começou 
seu bacharelado em Ciências Mili-
tares na AMAN – Academia Militar 
das Agulhas Negras. Trabalhava pa-
ralelamente na área de engenharia do 
exército, onde permaneceu até 2002 
quando terminou a graduação como 
Engenheiro Civil com especifi cação 
em fortifi cação e construção, no Ins-
tituto Militar de Engenharia (IME), 
obtendo a maior média histórica do 
curso na instituição.

Em 2003 fez MBA Executivo na 
Fundação Getúlio Vargas (FGV), 
na área de gerenciamento de pro- Tarcísio Freitas a frente do Ministério da Infraestrutura do governo do presidente Jair Bolsonaro

 Em novembro 
de 2018, assumiu 
como Ministro da 

Infraestrutura, 
pasta criada no 
governo de Jair 

Bolsonaro, quando 
em março de 2022 
filia-se ao partido 

Republicanos para 
concorrer ao governo 

de São Paulo, sendo 
eleito com 55, 27% 
dos votos válidos’

Ex-Ministro da Infraestrutura assume comando do maior Estado do país

Tarcísio: conheça a trajetória do 
novo governador de São Paulo

Patricia de Campos 
Jornalista
patricia.campos@uvesp.com.br

Patricia de Campos 
Jornalista
patricia.campos@uvesp.com.br

jetos e posteriormente Escola de 
Aperfeiçoamento de Ofi ciais. 

Aos 23 anos casou-se com Cris, 
com qual tem um casal de fi lhos, 
Matheus e Letícia. Serviu ao Exérci-
to por 17 anos, onde atuou por cerca 

de 7 meses 
na Missão das 
Nações Unidas 
para Estabilização 
no Haiti (MINUSTAH), período 
entre que compreende os meses de 

novembro de 2005 e junho de 2006. 
Nesse trabalho ele teve o cargo de 
chefe da seção técnica da Compa-
nhia de Engenharia do Brasil.

Entrou para o serviço público atra-
vés de concurso, iniciando a carreira 

vinculado à consultoria legislativa 
da Câmara dos Deputados, assu-

mindo posteriormente como 
coordenador-geral de Audi-
toria da Área de Transpor-
tes da Controladoria Geral 
da União (CGU).

Em 2011, foi indicado 
para ser diretor executivo 

do Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Transpor-

tes (DNIT), pelo General Jorge 
Fraxe, no governo da Presidente Dil-
ma Rousseff, passando a ser Diretor 
Geral de 22 de setembro de 2014 a 
16 de janeiro de 2015. 

Em 2015, atuou como secretá-
rio da Coordenação de Projetos da 
Secretaria Especial do Programa 
de Parceria de Investimentos (PPI), 
responsável pelo programa de priva-
tizações, concessões e desestatiza-
ções, no período do governo Temer.

Em novembro de 2018, assu-
miu como Ministro da Infraestru-
tura, pasta criada no governo de 
Jair Bolsonaro, quando em março 
de 2022 fi lia-se ao partido Repu-
blicanos para concorrer ao governo 
de São Paulo, sendo eleito com 55, 
27% dos votos válidos.

Foi na tarde do dia 17 de no-
vembro que se deu o início da 
transição do governo do Esta-

do de São Paulo, onde pela primeira 
vez após o resultado das eleições o 
atual governador, Rodrigo Garcia, 
e o governador eleito, Tarcísio de 
Freitas, se encontraram e apresenta-
ram suas equipes. 

Os coordenadores do processo 
de transição serão Marcos Penido, 
representando o atual governo, e 
Guilherme Afi f Domingos, repre-
sentando o governador eleito, que se 
instalarão no Edifício Cidade, loca-
lizado na Rua Boa Vista, centro da 
cidade de São Paulo.

Vale lembrar que esta é a primeira 
transição entre governos após quase 
trinta anos, pois desde 1995, quando 
Fleury Filho, do PMDB, passou a go-
vernança para Mário Covas, o PSDB 
governou o estado sem rupturas.

No primeiro encontro Rodrigo 
Garcia fez a observação de que o 
Estado está com as contas públicas 
saneadas, fator decisivo para a atra-
ção de novos investidores e geração 
de mais emprego, renda e progresso 
social, apresentando um relatório de 
gestão fi scal do estado com recorde 
em investimentos públicos, em um 
montante de R$ 50 bilhões e R$ 32,2 
bilhões em caixa, que serão passados 
para o novo governo.

Participaram da primeira reunião 
de transição ofi cial o vice-governa-
dor eleito, Felício Ramuth, os coor-
denadores do processo de transição 

Vale lembrar que 
esta é a primeira 

transição entre 
governos após quase 

trinta anos, pois 
desde 1995, quando 

Fleury Filho, do 
PMDB, passou a 

governança para 
Mário Covas, o 

PSDB governou 
o estado sem 

rupturas’

Após 18 dias do segundo turno, Rodrigo Garcia e Tarcísio de Freitas iniciam transferência de poder

Primeira coletiva de imprensa com a presença dos dois governadores

Primeira reunião de transição do governo 

Equipes de transição iniciam os 
trabalhos no Palácio dos Bandeirantes

PMDB, passou a 
governança para 

Marcos Penido, representando o Go-
verno de São Paulo, e Guilherme Afi f 
Domingos, representando o governa-
dor eleito, o secretário-chefe da Casa 
Civil, Cauê Macris, o secretário de 
Orçamento e Gestão, Nelson Baeta, 
a subsecretária de Planejamento, Ma-
nuela Carmo, e a coordenadora de in-
formações da Secretaria de Governo, 
Natália Risério, entre outros represen-
tantes do Governo de São Paulo e da 
equipe de Tarcísio de Freitas.

Não há ainda nomes citados para 
a composição do futuro secretariado 
nem a composição do grupo de tran-
sição, e segundo o futuro governa-
dor, nem todos os que fi zerem parte 
desse momento de “ponte” estarão 
obrigatoriamente ocupando cadeiras 
no futuro governo.

Nesse primeiro momento, 
Tarcísio Fretas posicio-
na apenas quanto a 
futura governan-

ça, a intenção de am-
pliação da abrangência do 

Bolsa Povo, a diminuição de 
espera para cirurgias eletivas com um 
sistema de regionalização, agregar o 
ensino profi ssionalizante em escolas 
estaduais as transformando em tempo 
integral, a revisão salarial dos funcio-
nários públicos e resolver as fi nanças 
do primeiro ano de mandato. Assun-
tos que foram polêmicos durante sua 
campanha, como o da segurança, não 
foram citados em sua fala.
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trinta e quatro Estaduais, abrigando 
cinquenta e sete espécies de mamí-
feros, além de uma rica diversida-
de botânica, tendo sido o primeiro 
deles o da Fazenda do Carmo, com 
470 hectares e que é o maior PNM 
de São Paulo, localizado nos limites 
da APA Bororé-Colônia

Como se pode ver, parte da 
população paulistana é “animal” 
e os ambientes naturais tem sido 
preservado tanto na cidade, como 
na área denominada Região Me-
tropolitana Paulista, através de 
seus parques.

Quem chega a São Paulo, 
uma das mais importantes e 
agitadas cidades do plane-

ta, se depara com imensos arranha-
-céus, carros trafegando por todos 
os lados e muita correria, parecen-
do uma grande selva de pedra; mas 
essa é apenas uma parte da realida-
de dessa megalópole.

Entrelaçando o concreto a cida-
de tem muitos parques naturais, e 
outros que a abraçam, preservando 
a Mata Atlântica e a vida selvagem. 

A Sussuarana, ou onça 
parda, é o maior dos 
felinos encontrados 
nas áreas preser-
vadas paulistanas, 
como na Fazenda 
Capivari, Parque 
Estadual da Ser-
ra do Mar/Nú-
cleo Curucutu, e 
na Reserva Florestal 
do Morro Grande, em 
Cotia, a apenas 33 Km da 
Praça da Sé.

No bairro do Butantan, o Parque 
Ecológico de Campo-Cerrado Dr. 
Alfred Usteri é uma área de 13.090 
m², destinada à preservação e recu-
peração de remanescentes de cerra-
do existentes no local, casa de mais 
de vinte espécies de aves. 

No Parque do Tietê, além de vá-
rias aves, quatis, teiús, capivaras e 
macacos vivem soltos. Os símios da 
espécie Bugiu, também são fáceis 
de serem vistos acompanhados pela 
família em áreas de mata dos muni-

Na época em que o Brasil foi 
descoberto, o que hoje é o Es-
tado de São Paulo, tinha 69% 

de seu território coberto pela Mata 
Atlântica, quinhentos e cinquenta e 
dois anos depois, mantém 25,8% des-
se rico bioma, sendo que parte dele foi 
recuperado, com destaque nos muni-
cípios de Castilho, Quatá, Catanduva 
e Teodoro Sampaio, segundo estudos 
da SOS Mata Atlântica.

Além da Mata Atlântica, o Cerra-
do é outro bioma presente no territó-
rio do estado, que somados chegam a 
dar 30% de área preservada.

A fi scalização estadual tem sido 
intensiva para manter a preservação 
e a obrigatoriedade de recuperação 
de áreas devastadas e compensações, 
e o trabalho da Cetesb é primordial 
para aprovação de projetos que não 
venham agredir esses territórios.

cípios que formam a grande 
São Paulo, como no Parque Estadu-
al do Jaraguá, casa de veados matei-
ro, jaguatirica, ratão-do-banhado, 
furão e macaco-prego.

No eixo da BR 116 – Rodovia 
Régis Bittencourt, cidades ba-
nhadas por rios limpos são cená-
rio para a prática de raffi ting, que 
acontecem sob o olhar curioso de 
micos saltitantes e outras espécies 
de macacos, e onde se encontra a 
entrada do Legado das Águas, um 
dos últimos refúgios contra a ex-

A preocupação ambiental do esta-
do de São Paulo e seu entendimento 
da necessidade de manter os biomas 
existentes, resulta em 34 parques es-
taduais, equivalendo a mais de 813 
mil hectares, sendo entre eles 30 re-
servas ecológicas estaduais.

O maior deles é o Parque Esta-
dual Serra do Mar, criado em 1977, 
a maior porção contínua preservada 
de Mata Atlântica no Brasil, percor-
rendo uma extensão que compreen-
de 25 municípios paulistas, desde a 
divisa do estado com o Rio de Janei-
ro até o litoral sul de São Paulo.

O Estado tem outro recorde, ten-
do o maior parque linear 
do Brasil, o Tietê, com 
extensão de 75 Km, 
protegendo a nas-
cente do rio na 
cidade de Sale-
sópolis, atraves-
sando a cidade 
de São Paulo.

O primeiro par-
que estadual paulista 
ofi cial foi o de Cam-
pos de Jordão criado em 
1941, seguido pelo PETAR 
em Iporanga, em 1958.

A grande maioria dos parques 
estaduais paulistas são administra-
dos pela Fundação para Conserva-
ção e Produção Florestal do Estado 
de São Paulo (Fundação Florestal), 
uma fundação vinculada à Secreta-
ria do Meio Ambiente do Governo 
de São Paulo. Em 2016 o gover-
no do estado abriu alguns de seus 
parques para privatização, como 

Muriqui do Sul,
o maior macaco 

das Américas

Legado das Águas

 Entrelaçando 
o concreto a 

cidade tem 
muitos parques 

naturais, e outros 
que a abraçam, 
preservando a 

Mata Atlântica e 
a vida selvagem’

 Além da Mata 
Atlântica, o 

Cerrado é outro 
bioma presente 

no território 
do estado, 

que somados 
chegam a dar 

30% de área 
preservada’

A cidade e sua região metropolitana preservam matas e grande diversidade de fauna e fl ora Estado garante 30% de seu território em áreas de preservação

Patricia de Campos 
Jornalista
patricia.campos@uvesp.com.br

Patricia de Campos 
Jornalista
patricia.campos@uvesp.com.br

A Sussuarana, ou onça 
parda, é o maior dos 
felinos encontrados 

do Morro Grande, em 
Cotia, a apenas 33 Km da 

cípios que formam a grande 

Muriqui do Sul,
o maior macaco 

das Américas

São Paulo é selva.
Mas não só de pedra!

Parques estaduais protegem 
o verde em São Paulo

tinção do muriqui-do-sul, o maior 
macaco das Américas. 

São no total cento e treze parques 
na cidade de São Paulo, sendo deles 

o Villa Lobos, Ibirapuera, Can-
tareira, Horto Florestal e parte da 
Serra do Mar, defendendo o mode-
lo para melhoria da infraestrutura 
e melhor exploração do potencial 
turístico, mantendo as APAS (Área 
de Proteção Ambiental), as ARIES 
(Área de Relevante Interesse Eco-
lógico) e as UCs (Unidade de 
Conservação), sob a batuta do es-
tado, garantindo a qualidade de 
vida, abastecimento de água, pes-
quisas e turismo. 

Os Parques Estaduais se divi-
dem em APAs (Área de Proteção 

Ambiental), ARIE (Área de Re-
levante Interesse Ecoló-

gico) e UCs (Unidade 
de Conservação). 

Sussuarana, o maior felino do Estado de São Paulo, 
conhecido também como Puma

Parque Estadual do PETAR

Fazenda do Carmo, em Itaquera, o primeiro 
Parque Natural Municipal (PNM) de São Paulo

Parque Estadual de Campos do Jordão

Parque Estadual do Morro do Diabo

Parque Estadual
da Ilha do Cardoso

do o maior parque linear 
do Brasil, o Tietê, com 
extensão de 75 Km, 

ofi cial foi o de Cam-
pos de Jordão criado em 
1941, seguido pelo PETAR 

levante Interesse Ecoló-
gico) e UCs (Unidade 

de Conservação). 

da Ilha do Cardoso
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Aguapeí • Alberto Löfgren 
• A.R.A. • Campina do Encanta-
do • Campos do Jordão • Cantarei-
ra • Carlos Botelho • Caverna do Dia-
bo • Fontes do Ipiranga • Furnas do 
Bom Jesus • Ilha Anchieta • Ilha do 
Cardoso • Ilhabela • Intervales • Ita-
beraba • Itapetinga • Itinguçu • Ja-
raguá • Juquery • Jurupará • Laga-
mar de Cananéia • Mananciais de 
Campos do Jordão • Marinho Laje 
de Santos • Morro do Diabo • Nas-
centes do Paranapanema • Porto 
Ferreira • Prelado • Restinga de Ber-
tioga • Rio Peixe • Rio Turvo • Serra 
do Mar • Turístico do Alto Ribei-
ra • Vassununga • Xixová-Japuí.

• PARQUES ESTADUAIS •
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• MODERNIZAÇÃO •

Ouso da tecnologia não é no-
vidade na gestão pública. 
Porém, alguns hábitos e 

procedimentos seguem em modo 
analógico em todas as esferas de 
poder. O uso de papel é uma de-
las. A documentação de processos 
e apresentação de relatórios é fator 
comum nas administrações públi-
cas, principalmente para garantir 
a transparência e evitar fraudes. 
Mas, cada vez mais, Prefeituras e 
Câmaras vêm buscando maneiras 
de se atualizar e reduzir o uso de 
papel como forma de economizar 
tempo e dinheiro, além de preser-
var o meio ambiente.

A substituição de sistemas obso-
letos por operações digitais alia pra-
ticidade e segurança, otimizando o 
tempo dos servidores e benefi cian-
do a população com a redução de 
burocracia nos processos. 

O Jornal do Interior conversou 
com a professora de Processo Le-
gislativo e Regimento Interno e 
analista Legislativa da Assembleia 
Legislativa do Estado de Santa Ca-
tarina, Renata Cunha, que defende 
a redução do uso de papel para au-
mentar a celeridade nos processos 
e garantir agilidade, organização e 
segurança jurídica às Câmaras.

“Precisamos, com urgência, co-
meçar a discutir sobre inovação do 
Processo Legislativo e redução do 
uso de papel, tendo em vista que as 
vantagens dessa transformação digital 
são muitas, dentre as quais podemos 
citar: a economia, a  transparência, a 
efi ciência do trabalho de vereadores 
e assessores, uma maior participação 
popular nas atividades das Câmaras, 

a responsabilidade social da institui-
ção, a sustentabilidade e o uso mais 
responsável dos recursos públicos”.

Segundo Renata Cunha, de uma 
maneira geral, a principal contribui-
ção de uma Câmara digital é a trans-
parência dos seus atos (administrati-
vos e legislativos) e a possibilidade 
de participação popular no processo 
de criação das leis, nos debates, nas 
audiências públicas, na aprovação do 
Orçamento, e nas demais ações do 
Poder Legislativo, para que, como 
resultado fi nal,  seus munícipes te-
nham melhores políticas públicas. 

Com sistemas mais modernos 
de processo legislativo, os cidadãos 
podem, por exemplo, acessar facil-
mente o andamento dos projetos de 
lei (e todos os documentos anexos a 
ele), e se manifestar de alguma for-
ma sobre a proposta legislativa na 
qual tenha interesse. 

“A sociedade tem grandes expec-
tativas sobre o que os vereadores 
podem fazer e, para corresponder a 
isso, o melhor caminho é ampliar o 
relacionamento e o contato da Casa 
com os cidadãos, especialmente por 
meios digitais. Além disso, as Câ-
maras Municipais só conseguirão 
ser mais democráticas, mais respei-
tadas e mais próximas das pessoas, 
se ampliarem a sua capacidade téc-
nica e institucional, e se começarem 
a caminhar para um Processo Legis-
lativo Digital mais moderno e tec-
nológico”, acrescenta.

Os procedimentos legislativos, 
em grande parte das câmaras mu-
nicipais brasileiras, ainda são fei-
tos de uma forma bastante arcaica, 
onde todos os documentos e pro-
posições tramitam manualmente. E 
essa situação leva a um excesso de 
burocracia, morosidade nos traba-
lhos da Casa e, consequentemente, 
acaba elevando os custos para a ins-
tituição. Portanto, é necessária uma 
mudança na cultura institucional 
para, gradativamente, inserir a Casa 
Legislativa na era digital. 

“A sociedade analógica já foi 
superada, e o Poder Legislativo 
deve acompanhar as mudanças na 
sociedade, estar conectado com a 
realidade (digital), e com as novas 

A analista Legislativa Renata Cunha
reforça que a redução do uso de papéis 
amplia produtividade e celeridade 
nos processos

formas virtuais de trabalho. Por-
tanto, conscientizar os vereadores 
e servidores sobre essa necessida-
de pode ser o início da preparação 
para a transformação de uma Câ-
mara analógica em uma Câmara 
sem papel”, afi rma a professora. 

Atualmente, existem diversas 
empresas de desenvolvimento de 
softwares para órgãos públicos, 
mas muitas delas disponibilizam 
sistemas muito generalistas, que 
não atendem com efi ciência todas 
as demandas específi cas de uma 
Casa Legislativa. 

De acordo com a analista Legis-
lativa, todos os documentos e pro-
posições do legislativo municipal 
podem ser tramitados digitalmente. 

“O importante é simplifi car e tor-
nar mais efi cientes os procedimentos 
legislativos. Mas sabemos que nem 
todos os vereadores e servidores têm 
facilidade para trabalhar com as tec-
nologias e ferramentas digitais. Por 
isso, é fundamental adotar um bom 
sistema de Processo Legislativo, 
intuitivo, simples, desenvolvido de 
forma personalizada para o Legisla-
tivo. Contudo, para isso acontecer, 
precisamos de presidentes (e Mesa) 
preocupados com o futuro do Legis-
lativo, conscientes da necessidade 
de inserção da Câmara Municipal 
na era digital, e dispostos a fazerem 
uma boa gestão da Casa”.

 Cada vez mais, 
Prefeituras 
e Câmaras 

vêm buscando 
maneiras de 

se atualizar e 
reduzir o uso de 

papel como forma 
de economizar 

tempo e dinheiro, 
além de preservar 
o meio ambiente’

Com uma gestão digital efi ciente nos municípios, servidores e população saem ganhando

Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br

Papel Zero no Poder Legislativo: 
economia e meio ambiente são benefi ciados

Apostar em um sistema de gestão digital promove transparência, agilidade e economia de recursos
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• GESTÃO EFICIENTE 
PARA A POPULAÇÃO •

• PREPARAÇÃO DAS 
CÂMARAS MUNICIPAIS •

• SISTEMAS PRÓPRIOS •
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Selo de Integridade Pública   condecora boas práticas de
instituições municipais do Estado    de São Paulo em dezembro
A primeira fase da certifi cação será entregue à 14 Prefeituras e Câmaras Municipais       que se destacaram nos critérios de integridade e governança

No próximo dia 9 de dezem-
bro, Dia Internacional Con-
tra à Corrupção, ocorre a 

primeira etapa da premiação Selo de 
Integridade Pública. A certifi cação 
chega para reconhecer o trabalho das 
Prefeituras e Câmaras Municipais do 
Estado de São Paulo priorizando as 
boas práticas de gestão.

O selo integra o Programa de In-
tegridade Pública Municipal, desen-
volvido pela União dos Vereadores 
do Estado de São Paulo – UVESP em 
parceria com a Associação de Desen-
volvimento dos Municípios do Estado 
de São Paulo – ADEMESP. Lançado 
no início de 2022, o projeto capacita 
os municípios paulistas visando fo-
mentar uma cultura de integridade, 
prevenir a corrupção e promover a 
ética nas administrações públicas.

Além disso, o Programa de Inte-
gridade Pública Municipal no setor 
público tem como objetivos: pro-
mover o aprimoramento da gestão 
pública por meio da valorização da 
transparência, integridade e parti-
cipação social; apoiar a adoção de 
medidas para a implementação e 
disseminação dos dispositivos legais 
sobre transparência pública; incen-
tivar a publicação de dados em for-
mato aberto pelos entes federados; 
capacitar servidores públicos para 
que atuem como agentes de mu-
dança no fomento de uma cultura 
de transparência, integridade e par-
ticipação social; difundir o uso de 
novas tecnologias e soluções cria-
tivas e inovadoras nas áreas de go-
verno aberto e controle social das 

O Selo de 
Integridade 

Pública se divide 
em três pilares 

principais: 
integridade, 

governança e 
governo aberto’

Temos sempre 
que valorizar as 

boas práticas 
e a iniciativa 
da Uvesp vai 

nesse sentido’

Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br

A primeira fase da certifi cação será entregue à 14 Prefeituras e Câmaras Municipais       que se destacaram nos critérios de integridade e governança

o próximo dia 9 de dezem-
bro, Dia Internacional Con-
tra à Corrupção, ocorre a 

primeira etapa da premiação Selo de 
Integridade Pública. A certifi cação 
chega para reconhecer o trabalho das 
Prefeituras e Câmaras Municipais do 
Estado de São Paulo priorizando as 

O selo integra o Programa de In-
tegridade Pública Municipal, desen-
volvido pela União dos Vereadores 
do Estado de São Paulo – UVESP em 
parceria com a Associação de Desen-
volvimento dos Municípios do Estado 
de São Paulo – ADEMESP. Lançado 
no início de 2022, o projeto capacita 
os municípios paulistas visando fo-
mentar uma cultura de integridade, 
prevenir a corrupção e promover a 

Além disso, o Programa de Inte-
gridade Pública Municipal no setor 
público tem como objetivos: pro-
mover o aprimoramento da gestão 
pública por meio da valorização da 
transparência, integridade e parti-
cipação social; apoiar a adoção de 
medidas para a implementação e 
disseminação dos dispositivos legais 
sobre transparência pública; incen-
tivar a publicação de dados em for-
mato aberto pelos entes federados; 
capacitar servidores públicos para 
que atuem como agentes de mu-
dança no fomento de uma cultura 
de transparência, integridade e par-

O Selo de 
Integridade 

ações governamentais; fomentar o 
trabalho dos conselhos de políticas 
públicas; promover o intercâmbio 
de informações e experiências re-
levantes ao fortalecimento da ges-
tão pública, em especial nas áre-
as de transparência, integridade e 
participação social; fortalecer os 
controles internos da administração 
pública nos municípios; e auxiliar a 
adoção de medidas e normativos na 
área de integridade pública nos mu-
nicípios e estados. 

O Selo de Integridade Pública 
se divide em três pilares principais: 
integridade, governança e governo 
aberto. E, nesta primeira fase, se 
concentra nos critérios de integrida-
de para reconhecer as boas práticas 
de 14 instituições cadastradas.

Os participantes puderam se ins-
crever até fevereiro deste ano e, em 
março, fi zeram a entrega dos ques-
tionários que servem como base de 
avaliação da organização. Os crité-
rios incluem fatores como processos, 
monitoramento, gestão de riscos e 
legislações em conformidade.

O Procurador-Geral de Contas 
do Estado de São Paulo
reforça a importância de se premiar 
as boas práticas de gestão

Para o Ministro do Tribunal de 
Contas da União, Augusto Nardes,
o selo estimula a adoção voluntária 
de ações de integridade

O presidente do TCESP, 
Conselheiro Dimas Ramalho,
torce para que os múnicipios se 
utilizem dessas iniciativas para 
buscam a efi ciência de gestão
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De acordo com os resultados ob-
tidos no processo de avaliação, os 
órgãos participantes podem ser reco-
nhecidos nas faixas “bronze”, “pra-
ta” ou “ouro”, sendo que em 2022 o 
público-alvo apto a concorrer eram 
todas as Prefeituras e Câmaras Mu-
nicipais do Estado de São Paulo, fi -
liadas ou não à UVESP.

Em dezembro, serão premiadas: 
Prefeitura Municipal de Araçatu-
ba, Prefeitura Municipal de Água 
da Prata, Prefeitura Municipal de 

Taquaritinga, Câmara Municipal de 
Holambra, Câmara Municipal de 
Fartura, Câmara Municipal de Jun-
diaí, Câmara Municipal de Rio Cla-
ro, Prefeitura Municipal de Bastos, 
Prefeitura Municipal de Echaporã, 
Câmara Municipal de Tarumã, Câ-
mara Municipal de Iacanga, Câmara 
Municipal de Hortolândia, Câmara 
Municipal de Votorantim e Câmara 
Municipal de Itararé.

Tanto o Programa de Integridade 
Pública Municipal, quanto o Selo for-
talecem o trabalho que vem sendo fei-
to pelos órgãos fi scalizadores com a 
intenção de prevenir para não precisar 
punir as instituições municipais. 

Isso porque fomentam a aplica-
ção de práticas de liderança, estraté-
gia e de controle que permitem aos 
mandatários de uma organização 
pública e às partes nela interessadas, 
avaliar sua situação e demandas, di-
recionar a sua atuação e monitorar o 
seu funcionamento.

Ou seja, é uma forma de caminhar 
junto ao TCE, TCU e outras organiza-
ções em prol do aperfeiçoamento da 
entrega de resultados para a sociedade, 
ampliando a rede de relacionamentos, 
dando visibilidade para as instituições 
municipais e maior transparência e 
controle dos recursos públicos.

“Há diferentes formas de estimu-
lar o aprimoramento da administra-
ção pública. Uma delas é reconhe-
cendo o trabalho de quem apresenta 
bons resultados. Torço para que mui-

tos municípios tenham o que mostrar 
e busquem a excelência na gestão. 
Temos sempre que valorizar as boas 
práticas e a iniciativa da Uvesp vai 
nesse sentido”, afi rma o presidente do 
TCESP, Conselheiro Dimas Ramalho.

Segundo o Ministro do Tribunal 
de Contas da União, Augusto Nar-
des, ações como o Selo de Integrida-
de Pública têm o poder de estimular 
a adoção voluntária de ações de in-
tegridade pelas empresas, por meio 
do reconhecimento público daquelas 
que se comprometem com medidas 
para prevenir, detectar e remediar 
atos de corrupção e fraude. 

“Tenho esclarecido em minhas 
falas pelo Brasil que a integridade é 
um dos pilares da governança. Em-
bora não seja o único pilar, sem in-
tegridade, se torna quase que impos-
sível a construção dos demais, para 
se ter uma estratégia bem defi nida 
e lideranças comprometidas com o 
bem público. Sendo assim, ao esti-
mular a integridade de todos que se 
relacionam com o Estado, forma-se 
uma barreira natural para atos cor-
ruptos também dos agentes públicos 
e cria-se um ambiente favorável para 
que as demandas da sociedade, da 
população, sejam de fato, o interesse 
principal dos agentes”.

Nardes reforça ainda como o Selo 
de Integridade Público corrobora 
com as ações do Tribunal de Contas 
da União em prol TCU da mudança 
na administração pública.

“O TCU tem competência consti-
tucional de controlar e julgar as con-
tas dos administradores de recursos 
públicos federais, inclusive dos pre-
feitos e gestores municipais, quando 
se utilizam de recursos repassados 
pela União. Nessa atribuição, é res-
ponsável pela fi scalização contábil, 
fi nanceira, orçamentária, operacional 
e patrimonial dos órgãos e entidades 
públicas do país quanto à legalida-
de, legitimidade e economicidade. 
Resta evidente, portanto, que, ao 
implementar um Programa de Inte-
gridade Pública Municipal, o prefei-
to atua preventivamente para evitar 
práticas corruptas em seu municí-
pio, direcionando melhor os recur-
sos oriundos do próprio município, 
ou repassado pelo governo federal. 
Assim, quando o TCU vai fi scalizar 
aquele município, difi cilmente en-
contrará motivos para penalizar os 
gestores locais”, acrescenta.

Já para o Procurador-Geral de 
Contas do Estado de São Paulo e 
Presidente do CNPGC, Dr. Thiago 
Pinheiro Lima, destaca que o prêmio 
conta com apoio do Tribunal de Con-
tas do Estado de São Paulo (TCESP), 
Ministério Público de Contas do 
Estado de São Paulo (MPCSP), Mi-
nistério Público do Estado de São 
Paulo (MPSP) e Controladoria Geral 

da União (CGU), principalmente por 
reconhecer e incentivar às administra-
ções públicas que implementam qua-
lidade e efi ciência em suas gestões, 
por meio da adoção de boas práticas 
de integridade, ética e transparência.

“Logo se vê, portanto, a relevân-
cia de tal iniciativa, pois conclama os 
gestores públicos a se submeterem a 
uma espécie de competição onde, to-
davia, não há perdedores, afi nal, to-
dos que dela participam empenham-
-se em apresentar ações pautadas 
pelo aprimoramento da gestão admi-
nistrativa e, por conseguinte, inva-
riavelmente acabam colhendo resul-
tados positivos em decorrência dessa 
saudável disputa”, explica Lima.

O Procurador-Geral comenta 
ainda que, ao fomentar a cultura da 
integridade, prevenindo a corrupção 
e promovendo a ética na administra-
ção pública, a premiação alinha-se às 
aspirações ministeriais: “não só pelo 
estímulo à fi el observância das nor-
mas legais e preservação do erário, 
mas também por repercutir na seara 
pedagógica, atividade que os órgãos 
de controle externo têm desempenha-
do ativamente, a exemplo dos diver-
sos encontros promovidos com vis-
tas a nortear agentes públicos acerca 

de temas que, não sem razão, foram 
selecionados para análise no concur-
so em comento, como a necessidade 
de implementação da Lei de Acesso 
à Informação, do portal de transpa-
rência e da controladoria interna, 
dentre outros. Programas da espécie 
premiam os bons gestores, inclusive 
com a visibilidade positiva que estes 
alcançam ao obterem para os órgãos 
que administram o almejado selo de 
integridade pública municipal; mas 
quem, de fato, mais ganha com esse 
tipo de iniciativa são os próprios ci-
dadãos, destinatários fi nais da ativi-
dade estatal, eis que passam a contar 
com políticas públicas cada vez mais 
bem qualifi cadas”.

• ENTIDADES APOIAM 
INICIATIVA •
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Oano de 2022 vem se mos-
trando um período de gran-
des desafi os para o mercado 

fi nanceiro, em geral. No que diz res-
peito ao sistema bancário, segundo 
dados do Banco Central, houve um 
crescimento do volume de opera-
ções de crédito da ordem de 16,8 %, 
na comparação agosto/2022 contra 
agosto/2021, com uma carteira tota-
lizando R$ 5,1 trilhões.

Já no segmento das micro e pe-
quenas empresas, o crescimento do 
saldo de operações de crédito foi da 
ordem de 14,4%, com uma carteira 
de R$ 929 bilhões.

Baseado neste cenário, tendo em 
vista que esse é o principal público 
da ACCREDITO, no mesmo perí-
odo em questão, houve um cresci-
mento do saldo de empréstimos em 
carteira, da ordem de 70,7 %.

A fi ntech é uma Sociedade de 
Crédito Direto da Associação Co-
mercial de São Paulo que tem como 
objetivo ajudar as associadas a fi nan-
ciarem sua produção e crescer, por 
meio de linhas de crédito para apoiar 
o desenvolvimento e o crescimento 
de microempreendedores individu-
ais, micro e pequenas empresas.

Segundo o presidente da institui-
ção, Milton Luiz de Melo Santos, 
este ano tem sido muito desafi ador, 
em função de alguns fatores como, 
por exemplo: a retomada do cres-
cimento da taxa de juros SELIC; o 
processo eleitoral que tem protelado 

as decisões de muitos agentes fi nan-
ceiros; e a volta da infl ação em pata-
mar próximo a dois dígitos.

“A combinação de todos esses fa-
tores têm levado a um aumento do 
índice de inadimplência, alcançando 
no geral, quase 3%, porém, junto ao 
segmento das micro e pequenas em-
presas, esse número já está próximo 
a 7%”, explica.

Por conta disso, as expectativas 
para 2023 têm muito a ver com a esti-
mativa do PIB para esse ano, cuja sina-
lização vem apontando para algo pou-
co superior a 1%, diferentemente do 
que deve-se fechar em 2022, quando 
se trabalha com algo próximo a 2,8%. 

“Além do mais, com toda essa 
discussão a respeito dos benefícios 
sociais que tem de ser atendidos, 
pois fazem parte das promessas 
do governo eleito, há uma descon-
fi ança sobre como será feita a ges-
tão fi scal, impactando seriamente 
a formação das taxas de juros fu-
turas, o que tende a encarecer o 
custo das operações de crédito. A 
ACCREDITO tem acompanhado 
todos esses movimentos e pro-
curado entender e identifi car os 
setores da economia que tendem 
a apresentar desempenhos mais 
sadios para poder atuar no forta-
lecimento dessas cadeias produti-
vas com o menor risco possível”, 
acrescenta o presidente.

Para alcançar as metas para o 
próximo ano, os planos de expansão 

da ACCREDITO compreendem, 
além da participação do ex-Minis-
tro da Fazenda, Henrique Meirelles, 
como presidente do Conselho de 
Administração, a captação de inves-
tidores estratégicos para aporte de 
novos recursos, bem como de novas 
soluções digitais, e a transformação 
da instituição em um banco comer-
cial, totalmente digital e a expansão 
de suas operações para todos os es-
tados brasileiros.

De acordo com Santos: “a par-
ticipação de Henrique Meirelles 
no projeto, além de trazer muita 
credibilidade, em função da sua 
pessoa e de todo o seu curriculum 
no mercado fi nanceiro, contri-
bui fortemente para a defi nição de 
estratégias mais alinhadas com os 
tempos atuais, onde os bancos con-
vencionais estão buscando se rein-
ventarem para não perderem as suas 
participações no mercado bancário, 
uma vez que os bancos digitais e as 
fi ntechs têm se apresentado como 
alternativas mais baratas e mais rá-
pidas para os clientes”.

A transição para banco comer-
cial digital será feita, primeiramente, 
apresentando ao Banco Central um 
pedido de transformação da AC-
CREDITO, que hoje é uma institui-
ção fi nanceira classifi cada como So-
ciedade de Crédito Direto, em banco, 
com uma carteira comercial.

Uma vez obtida a aprovação, 
serão incorporadas diversas funcio-
nalidades à plataforma digital da 
instituição, para que ela possa ofe-
recer, além das modalidades de de-
pósitos à vista e depósitos à prazo, 
abertura de conta corrente, cartão de 
crédito/débito, operações de crédito 
com pessoa física, oferecimento de 
serviços fi nanceiros em plataforma 
de marketplace, como seguros, con-
sórcios, saúde digital, pagamento de 
contas, Pix, etc.

“Naturalmente, no curso dessa 
transformação, a ACCREDITO, se 
adequará estrutura e funcionalmente 
para atender os seus clientes como 
um banco comercial, porém, utili-
zando predominantemente os canais 
digitais, como grande diferencial de 
sua marca”, fi naliza Milton Luiz de 
Melo Santos.

 No segmento 
das micro e 

pequenas empresas, 
o crescimento do 

saldo de operações 
de crédito foi 

da ordem 
de 14,4%, com 

uma carteira de 
R$ 929 bilhões’

A ACCREDITO, controlada pela Associação Comercial de São Paulo, tem planos de expansão para 2023

Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br

Fintech de crédito prepara 
transição para banco digital

De forma 100% digital, a ACCREDITO pretende expandir sua atuação para todo o Brasil

O presidente da instituição, 
MIlton Luiz de Melo Santos,
comenta as expectativas com a chegada 
de Henrique Meirelles para o Conselho
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• SEGURANÇA PÚBLICA •

Asegurança pública é um dos 
fatores que mais pesam na 
escolha de uma moradia, 

assim como de uma empresa que 
decide se instalar em determinada 
localidade. E é nos municípios que 
esse critério pode ser avaliado mais 
a fundo, afi nal, é onde a população 
vive, tem sua rotina cotidiana e, por 
consequência, sente com mais proxi-
midade os sinais da violência.

De modo geral, muito se fala em 
violência nas cidades brasileiras, po-
rém, o que se encontra é um mapa 
muito heterogêneo na prevalência da 
violência letal nos municípios. Em 
cada região do país, há diferenças 
enormes entre as condições de de-
senvolvimento humano nos municí-
pios mais e menos violentos.

E é justamente para monitorar es-
sas diferenças que existe o Atlas da 
Violência – Retratos dos Municípios 
Brasileiros. A pesquisa é fruto de uma 
parceria entre o Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública e o Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) 
e, em sua última versão, lançada em 
2019, reuniu 310 cidades brasileiras 
com mais de 100 mil habitantes.

O levantamento aponta as taxas 
de homicídios de cada um dos ava-
liados, sendo que esse conceito leva 
em consideração o número de óbitos 
por agressão, mais o número de óbi-
tos ocasionado por intervenção legal, 
mais o número de homicídios ocultos.

Um dos principais objetivos do 
Atlas da Violência é compreender a 
evolução das taxas e números de ho-
micídios a partir dos municípios. Ou 
seja, retrata toda a heterogeneidade 
na prevalência de violência letal nos 
310 municípios com mais de 100 mil 

Jaú, no interior 
paulista, foi 

apontada como 
a cidade menos 

violenta do país, 
com a taxa de 2,7 
homicídios a cada 

100 mil habitantes’

10 das 15 cidades com as menores taxas de homicídio apontadas pelo Ipea estão em São Paulo

Mapeamento mostra a heterogeneidade da segurança nas cidades brasileiras com mais de 100 mil habitantes

A cidade de Jaú foi listada como a menos violenta do país no ranking do Ipea

Municípios paulistas se destacam 
em ranking de cidades seguras

habitantes e constata que, de fato, os 
desafi os no campo da segurança pú-
blica no Brasil são enormes.

Na última versão apresentada, 
que reúne os dados de 2017, São 
Paulo se destacou tanto como esta-
do, quanto como cidade. As taxas de 
homicídio variaram em um intervalo 
entre 2,7 e 145,7, sendo que a taxa 
média de homicídios nesse conjunto 
foi de 37,6. São Paulo, no então, foi 
o estado com o menor número de ho-
micídios a cada 100 mil habitantes, 
apresentando uma taxa de 14,3.

Da mesma forma, a capital foi con-
siderada a mais segura do país, com 
uma taxa de 13,2, contra 87,9 de For-
taleza, listada como a mais violenta.

Antes de mais nada, a pesquisa 
foi realizada com base em dados de 
2017, ano em que ocorreram 72.843 
assassinatos no país.

De acordo com os dados do Atlas 
da Violência, a maioria dos municí-
pios menos violentos está na região 
Sudeste e Sul do Brasil. No ranking 
dos 15 municípios com as menores 
taxas de homicídios, 10 estão no es-
tado de São Paulo, 3 em Santa Cata-
rina e 2 em Minas Gerais.

Jaú, no interior paulista, foi apon-
tada como a cidade menos violenta 
do país, com a taxa de 2,7 homicí-
dios a cada 100 mil habitantes – qua-
se 12 vezes menor do que a média 
nacional. A cidade tem pouco mais 
de 150 mil moradores e é um impor-
tante polo industrial e agrícola da re-
gião central do estado.

Na sequência, a lista aponta In-
daiatuba, pertencente à região me-
tropolitana de Campinas, com uma 
taxa estimada de homicídios de 3,5. 
Com cerca de 260 mil habitantes, já 
foi apontada em diversas pesquisas 
por apresentar excelentes índices de 
qualidade de vida.

Concluindo o Top 3 está Vali-
nhos, com taxa de 4,7, sendo consi-
derada uma das cidades mais tran-
quilas do Brasil, com pouco mais 
de 130 mil habitantes. Com alto 
Índice de Desenvolvimento Huma-
no (IDH), também é considerado 
um dos melhores lugares para se 
viver do país.

Completam o ranking: Jaraguá do 
Sul (SC) 5,5, Brusque (SC) 5,8, Jun-
diaí (SP) 6,1, Passos (MG) 7,2, Li-
meira (SP) 7,7, Americana (SP) 7,7, 
Bragança Paulista (SP) 7,7, Santos 
(SP) 7,8, Araxá (MG) 7,9, Araraqua-
ra (SP) 7,9, São Caetano (SP) 7,9 e 
Tubarão (SC) 8,1.

Segundo nota da prefeitura de In-
daiatuba, o prefeito Nilson Gaspar 
entende que a excelente classifi cação 
de Indaiatuba no ranking das cida-
des menos violentas é resultado do 
trabalho contínuo da Administração 
Municipal, que nas duas últimas duas 
décadas tem focado exclusivamente 
na qualidade de vida da população. 

Os dados apresentados pelo Ipea 
apontam que ainda que uma polí-
tica de segurança pública tenha a 
universalidade como característi-
ca principal, o planejamento para 
a prevenção e o controle do crime 
deve levar em conta a focalização 
territorial ou uma maior ênfase de 
determinadas ações em alguns terri-
tórios, tendo em vista que a preva-
lência do fenômeno criminal ocorre 
de forma concentrada.
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• AS 15 CIDADES 
MAIS SEGURAS •

Eliria Buso 
uvesp@uvesp.com.br
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A34ª Feira Internacional de Tu-
rismo de Gramado – Festuris 
2022 reuniu 2.700 exposito-

res, 40 deles internacionais, e recebeu 
12 mil visitantes, entre os dias 03 e 06 
de novembro, no Centro de Feiras e 
Eventos do Serra Park, em Gramado/
RS. O evento é uma das principais 
feiras de negócios turísticos da Amé-
rica Latina e uma das mais antigas em 
atividade no mercado, alcançando a 
sua 34ª edição ininterrupta.

A Associação das Prefeituras 
Estância do Estado de São Paulo – 
APRECESP/Turismo Paulista marcou 

APRECESP marca presença na 34° Festuris - Gramado 2022

Assessoria de Imprensa Aprecesp
imprensa@aprecesp.com.br

presença com estande próprio pelo 
segundo ano consecutivo. Na “Casa 
das Estâncias Paulistas” foram apre-
sentados vídeos e distribuídos mate-
rial promocional aos visitantes, com a 
participação de parte da equipe técnica 
da entidade e das equipes de turismo 
das seguintes prefeituras associadas: 
Morungaba, São Roque, Atibaia, Am-
paro, Guarujá, São Vicente, Barretos, 
São Sebastião, Serra Negra, Circuito 
Litoral Norte (Bertioga, Ilhabela, São 
Sebastião, Ubatuba e Caraguatatuba) e 
o Circuito das Águas Paulista (Águas 
de Lindóia, Amparo, Holambra, Ja-
guariúna, Lindóia, Monte Alegre do 
Sul, Pedreira, Serra Negra e Socorro). 

As estâncias de Águas de São Pe-
dro, Serra Negra, Ilhabela e Santos 
também estiveram presentes com es-
tandes próprios, assim como, a Secre-
taria de Turismo e Viagens do Estado 
de São Paulo – SETUR/SP.

Prestigiaram o evento Marquinho 
Oliveira, prefeito de Morungaba e 
presidente da APRECESP, João Vic-
tor Barbosa, prefeito de Águas de São 
Pedro e Edson Rodrigo, prefeito de 
Monte Alegre do Sul, além de Rodri-
go Ramos da SETUR/SP.

A abertura da 34° Festuris, rea-
lizada no dia 03/11, contou com a 
presença de diversas autoridades, 
entre elas o governador eleito do Rio 
Grande do Sul, Eduardo Leite, e o go-
vernador reeleito do Rio de Janeiro, 
Claudio Castro. Durante a cerimônia, 
Marcia Azeredo, gerente institucio-
nal da APRECESP/Turismo Paulista 
foi uma das nove autoridades home-
nageadas como o troféu “Amigos da 
Festuris 2022” e recebeu a homena-

A APRECESP mais uma vez 
se faz presente com estande 

próprio na Festuris. Agradeço 
a  todas as prefeituras que 

mandaram suas equipes, 
materiais promocionais, os 

prefeitos João Victor e Edson 
Rodrigo. Este espaço é de vocês, 

nós estamos divulgando o Estado 
de São Paulo, as belezas das 

nossas 70 estâncias paulistas’

Marquinho 
Oliveira •

Presidente da 
APRECESP 

e Prefeito 
de Morungaba

Assista como foi

Entidade teve estande e foi homenageada num dos principais eventos do setor

• CASA DAS ESTÂNCIAS •

• PRESENÇAS ILUSTRES •

• HOMENAGEM  •

gem das mãos dos CEOS da Festuris, 
Marta Rossi e Eduardo Zorzanello. 

A 35ª Festuris já tem data defi -
nida, nos dias 9 a 12 de novembro 
de 2023.
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AMPARO

taram ao normal em Amparo e 
nos municípios que integram 
o Consórcio Intermunicipal de 
Saneamento Básico do Circuito 
das Águas (Cisbra).

Estação do transbordo
Zerada e retoma à normalidade

AEstação de Transbordo 
de Amparo, foi zerada 
após trabalhos realiza-

dos. O local estava operando 
acima da capacidade devido 
à obstrução das rodovias, que 
impediam a passagem do cami-
nhão que realizava o transpor-
te do transbordo até os aterros, 
em Paulínia e Casa Branca. 
Uma parceria foi firmada com 
o município de Itapira para a 
utilização do aterro do muni-
cípio. Com a limpeza total do 
transbordo, as operações vol-

Recentemente, a concessionária Entrevias inaugurou um viveiro de 
mudas, localizado em sua sede, em Sertãozinho. O local tem ca-
pacidade produtiva de aproximadamente 30 mil mudas de árvores 

nativas/ano, sendo operacionalizado por profi ssionais com defi ciência in-
telectual de leve a moderada. Entre as espécies que serão cultivadas estão 
Copaíba, Cedro Rosa, Carvalho e Embaúba. As mudas serão destinadas à 
recuperação de áreas degradadas e de preservação permanente, bem como 
programas educacionais de conscientização ambiental.

SERTÃOZINHO

Concessionárias de rodovias
Viveiros de mudas para compensações ambientais

A  área verde próxima à ETE (Estação de Tratamento de Esgoto) 
da Sabesp (Companhia de Saneamento Básico do Estado de 
São Paulo), recebeu novos plantios de mudas de árvores fru-

tíferas e nativas do Brasil. As equipes da Prefeitura de Hortolândia 
plantaram mais 2.178 mudas no local onde já haviam sido semeadas, 
no começo de outubro, 1.820 unidades.

Estação de Tratamento
Prefeitura retoma plantio de árvores

HORTOLÂNDIA

Milhares de estudantes 
se reuniram para trocar 
experiências sobre pro-

jetos que permitem entender as 
necessidades humanas e sociais. 
Os estudantes Maristas foram 
incentivados a colocar a cida-
dania em prática, identifi cando 
problemas reais, que vão além 
dos muros da escola. Juntos por 
um mundo melhor, eles pensa-
ram em soluções para questões 
sociais e ambientais, que serão 
apresentadas no 5º Fórum com 
Crianças (PIS), que vai reuniu 
mais de 12 mil alunos.

P
rograma da Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias 
fez a doação de kits de higiene pessoal para o Fundo Social de 
Solidariedade de Marília para serem entregues às comunidades 

mais necessitadas da cidade. Em sua totalidade foram 459 kits com ab-
sorvente, escova de dente, creme dental e sabonete em cada um deles, 
e foram arrecadados 416 escovas de dentes avulsas, dez cremes dentais 
e 16 sabonetes.

Doam de kits de produtos de higiene pessoal

SÃO PAULO

Mais de 600 
alimentos por mês

Crianças discutem

A
Givaudan, uma das maiores 
casas de fragrâncias de todo 
o mundo, possui como uma 

de suas várias ações sustentáveis o 
projeto “Vegetable Garden”, reali-
zado em parceria com a Brazbio, 
empresa joint venture entre o gru-
po Centrofl ora e a Givaudan, que 
promove e executa projetos de im-
pacto socioambiental. Os alimentos 
fi cam em uma ONG localizada em 
Botucatu (G Nutra), interior de São 
Paulo, e são distribuídos para as 
comunidades assistidas pelo pro-
jeto na cidade e redondezas. Além 
disso, funcionários da organização 
também recebem semanalmente os 
alimentos produzidos na horta.

BOTUCATU

MARÍLIA

Programa “Mãos que Ajudam” 

BRASIL

América Latina em menos de 
uma geração. A frente de apoio a 
políticas públicas, a organização 
atingiu 7,5 milhões de estudan-
tes em todo o Brasil.

18 anos do “Parceiros 
da Educação”  
Comemoração deve arrecadar 
4 milhões de reais

E
m comemoração dos seus 
18 anos, a Parceiros da 
Educação realizará um 

evento de captação de recursos. 
A iniciativa tem a meta de arre-
cadar de 4 a 5 milhões de reais 
que serão destinados a novos 
projetos e expansão da organi-
zação em 2023, com o objeti-
vo ainda mais ambicioso que 
é de apoiar a transformação da 
educação paulista na melhor da 

A frente de apoio a 
políticas públicas, 

a organização 
atingiu 7,5 milhões 

de estudantes em 
todo o Brasil’

Cátedra UNESCO de 
Leitura em São Paulo
Homenageia Mauricio de Sousa

F
oi no Theatro São Pedro, em São Paulo, que o desenhista Mauri-
cio de Sousa foi homenageado pela Cátedra UNESCO de Leitura 
PUC Rio em reconhecimento ao seu trabalho nestes mais de 60 

anos de vida profi ssional como autor de quadrinhos que, por gerações, 
vem estimulando a leitura e a alfabetização de milhões de crianças.

SÃO PAULO

“Vegetable 
Garden”

O local estava operando 
acima da capacidade 

devido à obstrução 
das rodovias, que 

impediam a passagem 
do caminhão que 

realizava o transporte 
do transbordo 
até os aterros’

Projetos 
sociais



Saúde
PÁG 21PÁG 20

Turismo
NOVEMBRO DE 2022NOVEMBRO DE 2022

Para conscientização da po-
pulação masculina quanto 
à importância da prevenção 

do câncer de próstata e outras do-
enças mais comuns a esse público, 
foram apresentadas as palestras 
“Desconstruir barreiras para incen-
tivar o homem a cuidar da saúde” 
da Enfermeira e coordenadora da 
Rede Básica Deise Cêga Fernan-
des, “Cânceres mais comuns no ho-
mem” com a Dra. Monica Rosatto, 
“Tabagismo” com a Dra. Isa Salzani 
e a Psicóloga Thaisa Tótollo e “Ati-
vidade Física na Prevenção e Trata-
mento Oncológico” com o Educa-
dor Físico Dr. Moisés Germano.

OABETA Summit 2022, acontece no Parque do Ibirapuera de 30/11 a 
3/12, com entrada é gratuita para o público, que vai poder conhecer 
destinos de natureza ainda pouco divulgados, ter experiências virtuais, 

e participar da Roda de Prosa, um espaço para aprender sobre Turismo de 
Natureza e Ecoturismo, com temas divertidos e interessantes. Para saber mais 
sobre a programação do evento é só acessar: https://abetasummit.com.br.

Natal dos Sonhos 2022
Programação para toda família

Dentro da programação tem “Carreata com Papai Noel”, show natalino 
com a cantora Marina Elali, no Parque Capivari, além de apresentações 
de teatro, música e dança. A novidade esse ano é a “Primeira Estação 

de Natal 2022”. Os visitantes ainda poderão ver o “Concurso de Presépios” e 
o “Circuito de Árvores de Natal”, com árvores patrocinadas por diversas em-
presas da cidade; a “Iluminação dos Plátanos, entre outras atrações, que tiveram 
início em novembro e se estendem até os primeiros dias de janeiro de 2023.

CAMPOS DO JORDÃO

São Paulo será a casa do Ecoturismo 
e Turismo de Aventura
O evento acontece na OCA

SÃO PAULO

IACANGA

Está pronta a construção da base que abrigará o Consultório Ve-
terinário do Programa Meu Pet Container. Doada pelo governo 
estadual, o espaço contará com uma estrutura de 60m², instalado 

em quatro contêineres. A unidade será administrada pelo município e 
oferecerá serviços gratuitos para cães e gatos, como consulta clínicas, 
laboratório de análise clínica, além dos serviços de vacinação, castra-
ção e adoção responsável.

Programa Pet
Base para consultório está pronta 

Onovo aparelho de radiografi a da Santa Casa de Misericórdia de Pal-
mital trouxe para a cidade um sistema digital de produção e inte-
gração de resultados, que garante rapidez na geração e compartilha-

mento das imagens digitalizadas, internamente na entidade e externamente 
para as unidades de saúde. Um dos principais diferenciais da máquina digital 
é a qualidade da imagem gerada.

Santa Casa de Palmital
Agora com aparelho de Raio-X Digital

PALMITAL

Coca Cola faz 
Natal na cidade 
Caminhões iluminados abrem festejos natalinos

Indaiatuba recebe pela primeira 
vez neste formato tecnológico, 
no próximo dia 20 de novem-

bro, a partir das 18h, cinco cami-
nhões iluminados da Coca-Cola 
Femsa Brasil. O tema escolhido 
para esta edição é “O Natal Sem-
pre Encontra o Caminho” com a 
fi nalidade de resgatar a essência 
natalina. Um dos caminhões tra-
rá madeira reaproveitada, a fi m 

INDAIATUBA

 O tema escolhido 
para esta edição é 

“O Natal Sempre 
Encontra o Caminho”’

de destacar a sustentabilidade por 
meio de pallets, e durante o trajeto 
serão soltadas bolhas de sabão e 
haverá projeções e cenografi as na-
talinas durante todo o trajeto.

Sensor
Monitoramento de glicemia

Um sensor glicêmico dis-
ponibilizado pela Pre-
feitura de Limeira está 

revolucionando a rotina de crian-
ças e adolescentes com diabetes 
Mellitus tipo 1. O equipamento 
passou a integrar, há pouco mais 
de 2 meses, um novo programa 
da Secretaria de Saúde, voltado 
exclusivamente a pacientes de 
4 a 18 anos. Até o momento, 20 
pessoas dessa faixa etária já fo-

LIMEIRA

Um sensor glicêmico 
disponibilizado pela 

Prefeitura de Limeira 
está revolucionando
a rotina de crianças 

e adolescentes 
com diabetes’

ram selecionadas para receber 
gratuitamente essa nova tecno-
logia, que simplifi ca o processo 
de leitura da glicose.

Prevenção e 
tratamento 
oncológico
Moisés Germano faz 
explanação sobre 
atividades físicas

CAMPINAS ITAPIRA

Mutirões 
da Saúde 
300 consultas 
com oftalmos e 
óculos grátis

ASecretaria Municipal de 
Saúde de Campinas ofere-
ceu 300 consultas oftalmo-

lógicas para crianças e adolescen-
tes em quatro mutirões. Além da 
consulta médica, todas as crianças 
e adolescentes até 14 anos foram 
contempladas com óculos forneci-
dos pela Ótica & Cia, Zeiss Vision 
Center Campinas, Óptica Mario 
Neto e Óptica Conceição.
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villa santa maria

Cuide de quem
você ama.

Vinhos Brandina

Vinícola em São Bento do Sapucaí

Agendamento 12) 9 9633-0222

Quarta a domingo, das 11 às 17h

www.villasantamari

a.com.br

villa santa maria

Cuide de quem
você ama.

Vinhos Braan

Vinícola em São Bento do Sapucaí

Agendamento 12) 9 9633-0222

Quarta a domingo, das 11 às 17h
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PRESIDENTE EPITÁCIO

Presidente Epitácio, uma joia ribeirinha
E o pôr do sol mais lindo do Brasil

Às margens do Rio Paraná e a 
646 km da capital paulista, 
Presidente Epitácio fi ca na di-

visa com o estado do Mato Grosso do 
Sul. A cidade é rica em história e se 
parece mais com uma cidade litorânea, 
oferecendo várias atividades e muito 
procurada por amantes da pesca espor-
tiva e adeptos de esportes náuticos.

A história de Presidente Epitácio 
teve origem na necessidade, no início 
do século XX, da construção de uma 
estrada que ligasse o trecho compre-
endido entre o “sertão desconhecido” 
e desabitado desta parte do estado de 
São Paulo com o que hoje é o Mato 
Grosso do Sul.

A orla do rio, com 7 km de ex-
tensão com excelente infraestrutura, 

é uma das grandes atrações, e ofere-
ce opções de lazer como a Prainha 
da Orla, com uma larga extensão de 
areia e que conta com bares e res-
taurante, e passeios de barco e ba-
nana boat nas águas do Rio Paraná, 
além de ser um point com quadra de 
street Ball, academia ao ar livre, pista 
para caminhada e corrida, passeio de 
bicicleta e patins, além de um An-
fi teatro. No Balneário Municipal, a 
5 km do centro da cidade, tem praia 
de água doce, quadra poliesportiva, 
campo de areia, quatro lanchonetes, 
restaurante, banheiros públicos e 
área de recreação.

Um dos pontos mais visitados é 
o Mirante do Pôr do Sol, as margens 
do Rio Paraná é um ponto de obser-

vação localizado exatamente onde o 
munícipe Carlos Roberto Rayzaro, ti-
rou a foto que concorreu em 2014 na 
“Batalha do pôr do sol”, no programa 
Fantástico da Rede Globo, que elegeu 
o pôr do sol mais bonito do Brasil, 
sendo a foto vencedora a da Estância 
Turística de Presidente Epitácio.

Na área central, a praça da matriz 
conta com uma fonte luminosa mu-
sical e é o “point” noturno. Próxi-
mo dali está a Casa do Artesão, com 
grande variedade de artesanato.

Vale destacar a Ponte Hélio, com 
2.550 metros de comprimento por 
12,30 metros de largura e inaugura-
da em 1964, sendo considerada or-
gulho da engenharia nacional. É via 
de acesso entre os estados de São 
Paulo e Mato Grosso do Sul, for-
mando assim um grande lago, e as 
áreas de atrativos naturais como o 
Horto Florestal, com 24 mil metros 
quadrados e a Reserva Florestal Cór-
rego do Veado.

Quem passa por Epitácio preci-
sa conhecer a Colônia Arpad Falva, 
composta por famílias provenientes 
da Hungria, que mantém seus costu-
mes e onde pode se visitar a Igreja de 
Santo Estevão, com forte infl uência 
da arquitetura romana.

A religiosidade é marca presente 
no mais famoso evento da cidade, a 
procissão de Nossa Senhora dos Na-
vegantes, realizada entre os estados 
de São Paulo e Mato Grosso do Sul. 
Desde 1948, mantém a tradição e a fé 

Foto 1 - (Em cima) Pier 
Turístico; Foto 2 - (Em cima) 
Prefeita Cassia Furlan; Foto 3 - 
Ponte Hélio; Foto 4 - Colônia 
Arpad Falva; Foto 5 - Orla; 
Foto 6 - Praça da Matriz; 
Foto 7 - Parque O Figueiral

Patricia de Campos 
Jornalista
patricia.campos@uvesp.com.br

em Nossa Senhora dos Navegantes e 
acontece todo o dia 02 de fevereiro.

“Investir no turismo é impulsio-
nar o desenvolvimento socioeconô-
mico municipal e regional, visando 
sempre a geração de emprego e renda 
para a população. Por isso, a ideia é 
inovar criando novos atrativos como 
o Vale dos Dinossauros no Horto 
Florestal e a Casa da moeda, ambos 
aprovados para execução com recur-
sos do Departamento de Apoio ao 
Desenvolvimento dos Municípios 
Turísticos (DADETUR), investimen-
tos estes que permitirá fortalecer as 
ações para a atração de turistas e ge-
rar mais desenvolvimento”, comenta 
Cássia Regina Zaffani Furlan, prefei-
ta de Presidente Epitácio.
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Antes da chegada das crianças, um ambiente instigante e que 
convida a vencer desafi os corporais com bolas, espague-
tes, bambolês, cones, entre tantos outros objetos, é monta-

do. Para aquecer, uma roda de música bem divertida. Assim são as 
aulas de Educação Física ofertadas às crianças de 0 a 3 anos nas es-
colas de Educação Infantil da rede municipal de ensino de Jundiaí.
Sob a condução de professores de Educação Física, as aulas ocorrem 
uma vez por semana.

Violência 
contra 
mulher

Para tentar combater a vio-
lência contra mulher e 
aumentar a agilidade no 

socorro às vítimas, a GCM de 
Ribeirão lançou o aplicativo 
“Ana”. O sistema conta uma es-
pécie de “botão do pânico” que 
pode ser acionado em apenas 
dois cliques por mulheres que 
possuem medidas protetivas.

TUPÃ RIBEIRÃO PIRES

CCZ inicia censo 
de animais para 
mapear pets
Pesquisa vai contribuir 
para desenvolvimento 
de ações futuras

Aplicativo para combater

OCentro de Controle de 
Zoonoses (CCZ), ini-
ciou um censo animal em 

Tupã. O objetivo é mapear a po-
pulação de animais, entre gatos e 
cachorros, e verificar se estão va-
cinados. As informações servirão 
para um levantamento de dados, 
que embasará as futuras ações 
do departamento e quantificar os 
pets do município.

APrefeitura de Ourinhos por meio da Secretaria de Meio Ambiente já re-
alizou a instalação de mais de 50 casinhas para animais de rua, dentro 
da campanha “Cachorro Quente”. A campanha que acontece em par-

ceria com o Fundo Social vem auxiliando no cuidado aos animais, protegen-
do-os das chuvas e baixas temperaturas. As casinhas estão sendo instaladas em 
pontos específi cos da cidade e atendendo a solicitações de moradores.

Os servidores mais antigos das secretarias municipais de Votoran-
tim foram homenageados com um troféu em reconhecimento aos 
serviços prestados à população. Foram 15 profi ssionais premiados, 

enaltecidos pelo seu trabalho pela prefeita Fabíola.

Mais de 50 casinhas 
para animais

Bons serviços prestados 
à população 
Servidores Municipais são homenageados

OURINHOS

VOTORANTIM

Aulas de Educação Física 
Para crianças de creches da cidade

JUNDIAÍ

APrefeitura de Itararé recebeu a de uma equipe da Coordenadoria de Assistência Téc-
nica Integral (CATI) para análise de viabilidade da aquicultura de peixes no municí-
pio. Conforme o secretário da Pasta, Jerônimo de Almeida, a piscicultura é mais uma 

alternativa de renda ao agricultor familiar. “A pedido do prefeito, Heliton do Valle, trouxemos 
esses técnicos para analisar a viabilidade da implantação da cultura no município, utilizando, 
inicialmente, um projeto piloto que será implantado na Horta Municipal”, fi naliza.

Implantação de piscicultura 
no município
Projeto piloto será implantado na Horta Municipal

ITARARÉ

Instaladas pela Prefeitura e Fundo Social 




